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V illa s  Boas Còrte, Pedro H enrique 
voa  Collçn, José M anoel de Souza c 
S ilva  Junior, João Baptista do An- 

i drade, A m érico  Pereira  d e  Figueiredo 
> e  Custodio Baptista de Castro.

P R IS & Ò  E  LO G RO

U m a rapariga, tendo ido u ltim a­
mente ver os Sónhos de Ouro, na 
P j ié n ft  D ram ática, recolheu -se á casa 
pensando nas d ve rsa s  sccnas, que se 

| liaviShi apresei! ado aos seus olhos, 
até é i i^ o  dcr.onheccdores das illú-
sões theatjrãf 

1 ' r o r  tiiua natural sueccssáo de  ideias 
P  a  rapariga pòz-sc a reflectir na possi­

b ilidade de tirar a sorte grande, e 
podei1'depois freliuentar o iheatro to­
das ns n o ite s ; afinal, fatigado o seu 
esp irito  com  tantas sensações novas 

. para çlla ,. adorm eceu.
E m  sonlio viu  0.1L  1370 e no dia 

im m ediato m andoit com prar um  de­
c im o  iltaquéllô  num ero sahindo-lhe a 

I x  sorte d e  20 contos.
Sem  perda de tempo corre a receber 

' 1 :G008000 e volta para casa, quando 
ao passar ¿ e lo  L a rgo  da Carioca, canto 

' da  rua d 'U ruguayana, dcparou-se-llic 
u m . estabelecimento com  o titulo 
Sonhos dc Ouro, de M oreira & Cruz.

Sonhos de Ouro ü ! A li d ev ia  de 
I estar para c ila  a realização do sonho 

qu e  a illum inara no somno.
E  com  cfle ilo  entra na casa c in­

daga dos preços das fazendas.
I ' -Tão modicos crfto e le s  que a  moça 
I seduzida, sorpreza, atirahida em pre­

gou  todo o  dinheiro.
N o  entanto o tempo ia-se passando 

«  c ila  esquecida dc qu e  a noute já 
tinha descido c ijjrc  os seus vapores 
negros coiítinuava dc com prar e qtac 
as suas compras iilo-se avolum ando.

A  vista d estas circum stancias os 
donos da casa aconsclharam-n’a de 
v o lt? "  no d :a seguinte afim  de com ­
p letar o seu fornecim ento. Acquics- 
cendo a ião razoável podido, a moça 

. rc.irou -so levando com  sigo as fazen- 
t e  <me> haviam com pra io , mas ao 
passar pelo Largo  do IU *in> eis que 
um  urbano qual outro Chrispiniano 
dc Bocágc toma-lhe o passo e obriga-a 
acompa'nhal-o atò á policia.

Icrn vo l situação!
Conjunctura iio rro rosa ! à  

' A  moça assim na policia escreveu 
aos M oreira & Cruz, cu ja  presença 
não sé fez esperar.

Fez-se a lu z: c a moça foi iinm e- 
diatam ente posta em liberdade, gra-

V ças a explicação d\aqucllos-senhores.
O ra essa 1 1 !#

TO R N E IO  L IT T E R A R IO

llo jc  publicamos uma glosa o r ig i­
nal o  engenhosa do m ollc  quo. puze- 
m osa  prem io.

Um a cominissAo dc ires poetas d e ­
cid irá do va lor das glosas que nos 
forem  remettidas para resolverem  a 
quem  devera tocar o premio

M O TTE

Comiam carne dc. porco
O pae nbrahào c seu genro'.

G L O S A

Km quanto quatro donxcllas 
M ovendo da  bocca os eixos, 
Davam qu e fazer aos queixos 
l )e  um boi roendo as r o s te lla s ; 
Dois frades, mestres de seitas 
Vindos dos antros do  o iro , 
A ltivos  qual esse Corco­
vado, bastante afamado,
N 'u m  prato s u j i  e  quebrado, 

. ,  « Comiam carne de porco ! »

Com tal destreza, se haviam 
x  Sobre essç prato sedico,

, Q ue as moças a o verem  isso 
Maldosas todas :>orriam ! . . .  
EÕcs, porem, q u e  já  viam 
Se apoucando o manjar tenro, 
Zangados então descuro- • 
liindo as linguas senü-bravas, 
Fizeram  pagar as favas 
« O pac Abrahão e  seu genro.

M a c h a d o  d a  C u n h a

R e :cbemos mais o  segu in te; 

M 01T.E
Comiam carne dc. porco 
O pae A bra lm  c seu genro.

c.iosa

Disse uma vo z Iá O o  «o»‘co*
Em  tom chulo o».i galliofeiro, 
Que Adão, o liom em  prim eiro 
Comia carne dejtorco:
Se a lguem  con testa, mi enforco 
N ’uma a rvo re  de par tenro 
Atando i/um. ga llio  pOnro 
Estes d o is iyp os  alluzivos,
O ¡mc. Àbrâo csca fjenrol

C.ÒÜ&,
Radical,

Os tribunaes de Tou louse andam  a 
contas com um  pleito m uito curioso.

E xiste nàquella cidade um bote- 
quim  m uito frequentado pelos oíUciacs 
da guarn ição. A lgu ns sargantos e 
soldados, indo de cneontro ás pres- 
cripçõc? vigen tes neste assum pto, 
principiaram  a reunir-se tam bem  no 
mesmo botequ im , pelo que o  com - 
mandante da praça, attendendo ás 
queixas que lh e  apresentavam, lhes 
proh ib iu  que se reunissem alli.

O proprietário  do café dem andou o 
general eom mandantc da praça, pe- 
dindo-lh uma indem nização de 30:000 
francos (l;>:00()ft) pelas perdas c  dam- 
nos qu e  lhe causou, pi«ohibindo aos 
sargentos e  soldados qu e  frequentem
o seu estabelecim ento.

H oje, 1 dc Dezembro ás',7(horas da 
noite, haverá reu n iãou rgen te  da con ­
gregação do Im peria l L ycco  dc A rtes  
e  Ollieios.

T R ÍP L IC E  A S S A S S IN A T O

Mais um crim e horrivc l deu-se cm 
Saint-Omer, França.

Eis co.no narra o facto o Pelil-Nord:
« Habitava, na casa n . 30 da rua 

G purieville , cm Saint-Om er, em um 
quarto do prim eiro andar, uma fa- 
m iiia  nobre composta de m arido, sr. 
Jorge Dollé, d c3 8  annos de idade, sa­
pateiro, m ulher, de 29 annos de idade 
e  dois lllhos.

D ollé d ivertia -se á grande havia 
alguns dias.

Scguuda feira, pela manha, foi 
visto na sua fre gu ez ia ; depois não o 
avistaram mais.

T erça  feira , pelas 11 horas da 
m anha, um  soldado do 8o de linha, 
foi preven ir a policia dc qu e  encon­
trara uma m ulher m orta em sua 
casa situada na rua C ouzieville  n. 30.

O commissario d e  policia transpor­
tou-se imm cdiatam enle ao lugar. A  
poria da casa que dava para a rua 
estava fechada. O m agistrado escalou 
uma parede e subiu ao I o andar. 
A lli um espectáculo horrivc l apre­
sentou-se ao* seus olhos.

N o  assoalho do quarto cm  que ha­
bitavam  os esposos Dollé, o cadaver 
dc uma m u lher eslava estendido 
perto do leito.

O pescoço estava rodeado dc  fios de 
sapateiro, tendo nas extrem idades 
atado um form ão.

O assassino tinha estrangulado sua 
victim a, servindo-se do form ão para 
apertar com  mais força os lios ao 
redor do pescoço da desgraçada.

A  face do cadaver estava verde, e 
os olhos injectados d c  sangue. A  m u ­
lher devia  fo r  soíTrido dores atrozes 
antes dc m orrer.

O quarto es ' .vacm  uma desordem , 
que provava ter a v ictim a sustentado 
uma lueta desesperada para se d e ­
fender contra o assassino.

O cadaver foi im m ediatam ente r e ­
conhecido com o o da in fe liz  m ulliP” 
do D ollé. Chegado o escrivão, que 
fôra previn ido, procedeu-se a novas 

| investigações no aposento.
Os filhos da m ulher do D ollé não 

tinham sido vistos. Que poderia ter- 
lhes acontecido ?

Teriam sido assassinados ?
| Procurou-so por toda a parte. Nada 
se encontrou. Descobriram cntào os 
leitos. I lo r r o r !  Debaixo das coberta8 
e dos colchões dc palha avistaram 
•lerepento os cadaveres das duas po­
bres crianças.

I Ellcs tambem tinham sido esiran- 
I guiados como sua m àc.

Depois o assassino, para apressar 
I sem duvida a asphixia que nao sc 
I operara com ¡i rapidez quo desejara,
I tinha-o:» abafado sob as palhas.
I Advinha-se a  em oção produzida,
I •*»« Saint-Om er, por este crim e inau- 
I d ito.
j o  assassino nao pódc ser outro 
I seníio o. sr. Dollé.

Teria esse homem enlouquecido 
I  subitamente, ou perpetraria tào mons- 
I  iruoso crim e cm  um acccsso d c  em- 
I  bringuez ?
I A (jendarmcriac a policia puzeram- 
I  <c no encalço do assassino, e  o tele- 
I ;ranlio transm ittiu a nova para todas, 
I is direcções, descrevendo os signaes 
1 r e llc  .

■ O crim c foi naturalmente commct-
I lido na noite dc dom ingo para sc-
I junda^feira.
j  Nao se «Tc que D ollé possa por
I  mmtovtcmpo frustar as medidas to-
I  madas pela policia.

Foram recolhidos ao xadrez.
Domingos JosèGom es R ibeiro, Joüo 

Félix de Mello, Anton io de O liveira, 
loaquim  Corri'a de Carvalho, Gui­
lherme, escravo de Lu iz  (¡onzaga,

| Uoavenlura Justiniano, Jesuino Fran­
cisco Soares. Manoel Dias. Manoel 
Lucas dos Santos, José Francisco 
Cíoularl, Augusto Justino B ibeiro, 
Fraurisro Alvos, João Podro c Joáo 
Francisco dos Sanios, por desordem •

g a z e ta  d a  n o i t e
Km uiii dos dias do m ez passado 

um in d iv idu o  chamado G .. .,  m orador 
4 rua B crtlio lot, cm  Pariz , attraliiu  
em sua casa, mio sabemos com  que 
pretexto, um a mocinha de  U  annos, 
lillia  de um de  seus vizinho^.

Em segu ida trancou a porta e  fez 
as mais vergonhosas propostas á rapa­
riga, qu e  repeliu-as com  energia .

G . . . ,  furioso, preeipita-se entáo 
sobre c ila  c , depois do am ordaçal-a, 
fcl-a so íírer os m aiores vexam es, eva- 
dindo-so em seguida.

Quando a desgraçada v ic tim a  nar­
rou o  occorrido aos paes, estes foram  
im m ediatam ente dar parte ao com* 
missario de polic ia , sr. Dresc.h.

Todas as i>esquizas, porem , foram  
infruetiferas.

G . . . ,  desde o d ia  do crim c, nao 
apparecera m ais em  casa.

Dias depois, pela m anha, os paes da 
pobre rapariga passando cm  frente ao 
necrotério, entraram  a lli e  encontra­
ram um só cadaver sobre o  m árm ore, 
lira  o cadaver de G . . .  !

0  m iserável linha fe ito  ju stiça  a si 
proprio, suicidára-se.

Por decreto n . 7554 [d e  20 dc  no­
vem bro, foi regu lada a  cobrança dos 
impostos dc doca c pharóes.

REQU F B I M ENTO S D E S P A C H A D O S

Pelo m inisterio do im perio  :
Padre Francisco José F e rre ira .—  

D irija-c ao Poder Leg isla tivo .
Anton io Mathias P in toJu n io r,— Não 

tem lugar.
Carlos José Thcodoro Pam p in lio , -  

Satisfaç i as condições do rcgu4am tato.
Cicero R ibeiro  "Ferre ira  Rodrigues.

—  Em vista das in form ações c  de nào 
ter provado o quo a llcgou , nao tem 
lu ga r.

José Carlos P ere ira  dc A lm eida 
T o r r e s . -  Nao tem  lu ga r, 
t len r iq iie  Bernardo N itsche. —  Não 
póde ser deferido porque o instituto 
por ora só recebo alum nos do  sexo 
m asculino.

Assistimos honlcm  á noite á festa 
dram alica da com panhia in fantil do 
Circolo italiano Vitorio Emannele //. 
A lém  da mareia rcale o  a marcha 
Stella confidente, fo i adm iravelm ente 
representada, por crianças de menos 
de o ito  annos de idade, a com edia em 
verso, original dc E . G ianni, intitu­
lada Uua tocandiera di nvoio gencre, 
onde m uito se d istingu iram  as m i­
mosas crianças V icenzo  Brandi e  S il­
via A m a b ile : sendo d ign o  dos m aio­
res cncom ios o distincto sr. Eugcnio 
G iann i, já  pela pacifencla com  que en­
saiou m agistralm ente os actores in ­
fantis, já  pelas beilezas d esu a  bonita 
composição dram alica, expressamente 
escripta para a associação italiana.

Continue o  Circolo Italiano a dar- 
nos noites tão agradaveis como a dc 
hon lcm , são votos sinceros da redac­
ção da Gazela da Noite.,

« P E T IÇ Ã O »

A  Joaquim Fcdro da Costa

Se cm sua gazetinha 
H ouver um lu g a r e jo , . . .  
Pu b liqu e este dcsôjo 
Q ue tem a musa m inha:

Diz c/to,— qu e d e fin h a—
P or falta de co r le jo ,— ;
P o r  tanto achando cnsôjo 
L h e  pede— co itad in h a ! . . .

Saúde o novo exem plo  
Do ex ím io  magistrado 
A quem  serio com tcm plo,

Com ar quasi abysm ado—  
P o r  vèr m udar-sc cm templo 
« O  antro « — do m ercado? !

CõiTc, 27—  11o- 70.
O IIA DICA L.

T eve lugar no sabbado a sessão se­
manal no Lyccu L itte ra rio  Portu* 
;uez. Depois dos trabalhos ord inários, 
procedeu-se á leitura do  dram a Enrico 
le qu e  é  auctor o sr. C. O liv e ira  L im a , 
jue fez algum as considerações sobre 
;) seu trabalho.

D urante a leitura fo i por vezes in­
terrom pido por estrepitosos applausos. 
|ue lhe prodigalizaram  as pessoas pre 

‘>entes. Finda a leitura o  sr. L im a  cm 
eloquentes palavras agradeceu a hon­
ra, qu e  o  Lyccu lhe lin h a  concedido. 
Kallaram  dèpois diversos cavalheiros 
j  o d igno vice presidente daquella  so­
led ade , o qual ao levan tar a sessão 
lir ig iu  palavras lisongeiras á meino- 
r ia d e  A . llerculanu, e saudou oau c- 
?or do dram a pela fe liz  escolha do 
issumpto.

O G rém io Fam iliar do S. João Ih p - 
isia realiza lioje a sua recita de Qu- 

Iubro#

R icardo Pereira  da S ilva , acccnde* 
dor dc gaz da rua de Pau la  Mattos, ás 
A I j2  horas da  manhã de ho je  na oc- 
easiáo em  qu o  apagava a illum ina- 
ção d ’aquella  rua,encontrou um preto 
conduzindo grande porção de galli- 
nlias, deixando segu ir por nao poder
o  conduzir, as quacs R icardo , apa- 

nliado-as, entregou-as na estação.

Foram  recolhidos ao xad rez  Candi* 
da S ilva  dc M edeiros de M oraes e  M a­
ria Roza da Conceição de Jesus, por 
andarem  cm orgias, dc carro  a  1 hora 
da n o ile  de hoje, fazendo algazarra 
pela ru a  da Lam padosa.

A ’s í) horas da noite de hontem . 
d o is  ind iv íduos, rem adores de um 
escaler pertencente ao A rsenal de 
Guerra, prom overam  um a grande 
desordem  no la rgo  da  B a ta lh a ; na 
occasião porem  de  serem presos,o con ­
duzidos para a cslaçao do 3o d is lricto  
foram  os urbanos, qu e  os conduziam , 
aggred idos per a lgum as praças do 
corpo de operários do m esm o arsenal 
as quães consegu iram  tom ar o  preso.

N O S T A L G IA

( a o  M E U  r i l I M O  O S C A R  [ p e d e r n e i r a s )

Quem  m c déra trocar todos os nadas 
Quo cercam -ntc esta v ida de »Ilusões, 
Pelas horas com  cila deslisadas 

Na paz das s o l id õ e s ! . . .

Vocô nem sabe com o eu penso agpra 
Y esse  lem po feliz qu e  não vem  rnais... 
Quem  m c dera  poder andar lá Iòra, 

Nos m eu s pagos nataesl

0  ru m or dos burguezes nVcnsurdece, 
Enoja-m e das turbas o va i-vem  ; 
A q u i...  tudo definha e  desfallccc, 

Tu d o  rev ive  alqm  I . . .

A lé m ! esta palavra em si resum e 
Campinas, virações c  céu azul 1 
E flo res  e  lan ipyrcos em  cardum e 

P e lo s  verge is  do  s u l ! . . .

Alòm  ! . . .  andar, cantando, o d ia  in te iro ,
V  som bra dessas arvores titães:
Nas costas a esp ingarda e o  chum beiro. 

A ’  fren te  uns q u a tro  cães.

Mais tarde, á branda fu z  d'ave maria 
V oltar contente ao ranc.bo de sapô: 
Com er nm pra lo  d e  coalhada fr ia , 

Depois— tom ar c a f é . . ,

E os carinhos ingénuos da roceira , 
Q uenão sabe illu d ir  quando q u ^ r  bem ; 
È tem n 'um  corpo esbelto d e  palfueira , 

U m ’a lm a— decccêm  I

d o rm ir  na rede  as sestas languoros as, 
Nas horas do m orm asso a b ra za d o r ; 
Cantar ao v io lão  tróvas saudosas, 

Cheias d e m u ilo  a m o r ! . . .I
Nas noiles cm  qu e a lua  pelo espaço 
Vai desfiando pastas de a lg o d ã o .. .  
Passearmos, com  cila pelo braço, • 

N a  som bra do sertão.

Voltar b#ra tardo ao rancho, onde na fren te
V charnma da fogueira  b ruxolô ia , 

Sem m ed o  dc qu e  a nossa con fiden te
Nos t r á ia . . .  a lua ch e ia !

A lua ! quantas vezos não chegava 
A sua discrição ao ponto de 
Occultar-sc na  nuvem  que passava, 

Q u a u d o .. .  veja v o c ò !

Mas, deixem os o lua o tudo a qu illo  
Que nos jiossa fa lla r ao coração.
V. tratem os do qu e  v iv e r  tranqu illo  

Não s o u b e -  no sertão.

Estou em agrecendo de m aneira 
Ono nirio cm risco J’ ir  m  trove p’ r.i o Ç o j ú  . 
là  pcrgutou-iuo á í q u c t n * )facio Teixeira.

a Q ue c isso, qu e  tens t u ? . . . »
\

Por isso é  qu e  m e  diz conslantem ente 
Meu am igo  o  dou tor Lopcz T ro vã o : 
« Mucio, tom a cuidado, andas doente, 

« T racta -te , quando n à o . . .n .

Sabe lá com o arrasto esta existencia 
Metlido aqu i na c ô r tc ? .. E’ com o võ :
C lianwBio d c douior... d ã o -m e  excllencia. . .

E  nem  sei m ais o  que 1 . . .

Quem m e déra trocar todos os nadas 
Que cercam -m e do fátuas illusões, 
Pelas horas com  cila dsslizada 

N a  paz das solidões.
R io , 70.

Mucio T f.ix è ir a .

F o i recolh ido hontem ao H osp i­
cio de X . S. da Saude, gravem ente 
ferido no braço e  peito, o portuguez 
Diogo Francisco dos Santos com 37 
annos de idade, casado, machinista, o 
qual declarou ter sido ferido casual­
mente quando trabalhava no gu in ­
daste a vapor da estação m arítim a da 
Estrada de Ferro  D, Pedro 11.

Acha-se exposto , na casa da  v iu va  
\Ioncada, o re tra to  a  o leo  d o  sr. d r .  
;orrôa D u tra, e x  su b d e lega d o  da  fre -  
'u ezia  da G loria .

Realiza-se qu arta -i^ ira , 3  do cor­
rente, o  excrc ic io  de fo ^ o  p e lo s  a lu m - 
íos da escola m ilita r, pi’a ia  dc 
Botafogo.

LO-se na  Gazeta:de Aracaji', d o 22 
lo m ez passado:

Com m unieam -nos da c id ade  o e  La- 
•angeiras, qu e  tivera  lu g a r  no d ia  16 
lo  corren te naquella  c id ade  a  e le içã o  
le  vereadores e ju izes  de paz para a 
•ealisaçãoda qu a l lia  m u ilo  se tra ­
balha.

y.i O ju iz  dc paz que fo rm ou  a mesa 
:ião era eom peton te ; cm íim  a  e le ição  
•orreu com  tanta regu la rid ad e , que* 
jm  só votante não se v iu  na i g r e j a ! ü 

o FePzes tem u os !
« Está d ec ic ido  q u e  o  p od er em. 

nosso paiz é o  poder\0 povo jà  com pre- 
jen d eu d e  tal fó rm a a  força d o  poder, 
tue nem  se abala para e x e rc e r  um d i­
reito, qu e  a fa llada  constitu ição lh e  
•o n fe r iu !

í  E o gab inète  5 de ja n e iro  fa lia  
im dissolução de  eam ara para  con­

su ltar a nação !
«  Que n ação?  E* m elhor d iz e r  d is­

so- vo a cam ara para con su lta ra  m im  
m esm o, porqu e o  poder neste paiz e
0 peder l

« O paiz já  está cançado de  assistir
1 tão rid icu la^  farças, o  con tem p lar
i m orio  d e  suas institu ições. Resta- 
nos, porém , a  consolação de qu e , um  
•lia, quando a  pedra ro la r  d a  m on­
tanha, ninguém poderá suslel-a , cm  
tuanto não ctiéfear a base. b

M O V IM E N T O  DO C A F E ’
i)espachado de 2 i  a 20 31 :013  sacs. 

qu e  calcu lado o  k ilo  
na razão de G10 re is  
inslitu e o v a ia r  de 
U “>3 :0 1 5 p 0 0 sen d o  
p a r a :

sacas
E u rop a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 :145
Estados-.Un id os . . . . . . . . . . . . . . . .  22,754
R io d a  P ra ta . . . . . . . . . . . . . U

31,913
Em barcado de 21 a 28 89 :980  sacc.

D o I o do  m e z . .  151 :752  » 
En trado por cabota­

gem  de 21 a 28 1.303:841 kils.
A lterações na Pauta Sem ana l de  I o 

a C d e  dezem bro :
Agu arden te  de canna 14(> 1. b . lO r s .  

» d istillada 205 * > 1 0  d
Assucar b ran co . . . . . .  279 k . s. 7 »

* m a s c a v o .. . .  197 » » 27 # 
Couros sa lgados. . . . . . 250 » » 50 »

BO ND
H arley , condo de O x fo rd  é  L o rd  

Tbesoureiro  de In g la te r ra ?
• —  Respondeu-lhc o  o u tro : sem  du ­

v id a , é verdade.
Pois, m eu caro, d iz  o m estre de  

d an ^ a » l ' ve esse hom em  du ran te  do is  
annos' a  ensinar-Ihc e  nunca pude 
conseg.u ir nada d e lle .

Passava .um su je ito  com  um a g a r ­
rafa dc vinhv') d eb a ix o  do capoto. 

Urna scn tin o lla  perRun tou -lhe:
—  O qu e  levas ah.i ?
—  Um  punhal !
—  D eixa-o  ve r .
E , encontrando a g a r ra fa , csgo lou -a  

dc um trago , d ã n d o -a  dc novo ao  
iranseunte: ' »

—  Tom a, g u a rd a  a b a in h a  !

Com o q u er o  seu re tra to  ? p ergu n ­
tava um  relra tista  a u m  m agro m estre  
a lfa ia te, a  o leo  ou aqu a rc lla  ?

—  O r a ! respondeu o m estre, se ja  
a o leo  porque assim parecere i m ais 
go rd o .

Um  austríaco, quo passava pelo 
Rheno perguntou  ao com panheiro : 
Como se chama £ste r io  ? llespondc- 
Ihe: F/ o Rheno.

— Ora, b o la s ! d is.se o  austríaco, na 
minha terra chamasse a  isto  o  D a­
núb io.

.F E R V E T  A M O R
Dá para a  cèrca a estre ita  e  hum ildo colla 
dessa que os seus abandonou trocando 
o calor da fam ilia  ameno e  brando 
polo claustro que o sangao es fr ia  c g o lla .

Nos florões manuelinos da jan e lla  
papeiam aves  o seu ninho arm ando ; 
veem-sô ao longo os trigos  ondulando- 
Maio sorri na pr&d&ria bella.

Trem e o insecto  na flò r do rosmaninho, 
nas giestas pousa a abelha ebria  de gozo, 
zunem bezouros e go rge ia  o ninho.

Scisma a n o v iç a ; no entretanto anciuso 
palp ita do seu catre sobre o linho 
nm par do borbolotas am oroso...

G on-çalvks  Chespo ,


